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Dispõc sobre à elâboraçâo dos llstudo§ Técnicos

Prcliminare§ - ETP - para a aquisição de bens c a

contrat{ção de icn iços c obras! no âmbito dâ

Prefeitura Municipal de Alto Alegrc do

Pindâri'/\Í4.

O PREFEITo ]IITTNICIPAL DD AI-TO ALE(;RE DO PINI)T\RÉ/\IA. NO USO dAS

âtribuições quc lhc cottllrcm a Lci Orgânica (k) iUunicipi()- e rendo cm \ isla o disposÍo nâ Le;

n' ll 133. de I " de abril dc 202 I .

DECRE'I'A:

Art. l' Este Decreto dispõe sobrc n elaboraçâo dos Esludos Técnicos Prelirninares - l'l'fP no

âmbito do Poder Execuli\o Municipal de Alto Alcgre do Pindarc (MA).

Parágràfo pÍimeiro. Para os cleitos dcste Decr§to. consid§m-se El'l' o documcnto

constilulivo da primeira etapí do plane.iamento dc umâ conlrataçào. que carâctcriza

detcrminada necessidade. dcscrovc as ànálises rcalizadas cln termos de rcqllisitos.

allcrnativas. escolhas. rcsultados prctendidos c demais caractcristicâs. dando base ao

anteprojeto. ao Termo dc RefeÍência ou âo Projeto Básico- caso §c conclua pela viâbil;dâde

da contrataçào.

PaÍágrafo scgundo. .À obrigaçâo de claborar os E-lt) aplica-sc à aquisiçào dc bcn§ e à

contrataçâo dc scrviços c obras. inclusive alugueis e contratâçôes dc soluç(les de fecnologia

de lnÍormaçio e Comunicação l lC. ress lvado o disPosto no âÍ 2'.

Art. 2'^ elahoraçào dos I:TP nâo c obrigat<iria nos scguintes cxsos:

I - conlrâlação de obrâs. scr\ iços. conlpras e alrrguéis. cuios \âlor§s se enquâdrem nos limites

dos incisos lc II do 4n.75 da l,ci n" l,l.ll.i. de 1021. indcpcndenlcmljnte da lôrma de

contratação;

ll - dispensas de licit.rçào pre\ istas nos incisos lll. V ll e Vlll do art. 75 c do -s 7" do arr. 90

da Lci n" l,l.lll. dc 2021:

Ill - contrataÇa)es de \oluçôes quc rcpliquem modclagcm já rdotada

e rccentes do ór-qão. c considemda satisfaltiria pcla Adrninistraçãoi

em contratos nleriores
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IV - contratâções de baixa conrplcridade cujÂ modclagcm adotada siSâ o padrào

majoritariâmcnle adotado por oulros ór8ãos públieos no Lstado do Mâranhâo. inclusive

quanto à léonica coúslrutiva cmprcgada. se for o caso. ou que decorm de docurnento técnico

especifico elâborado por prclissionâl habilitado. como. por exemplo. o Cârdápio dâ

Alimenlaçào llscolaÍ. elaborado por Nutrici(nl;stâ:

V - contfirtaçiies cujos itens constcm do Catálo8o l--letrrlnico dc Padronização Iistadual ou

Federal. nos lcrmos do art. 19. Il- da lxi n'l1 l33,rl02l. como. por exemplo. no caso dos

itens co,lstantes do Caúlogo l'cderal no sílio 1lllp!:r'!-§!lg!ll-U9rcp1pl_br/c lâlosoj

clctronico-tlt-oad«rnizlrcaoritcnr_padr(,rrizados:

VI - quando se trataÍ de obra oü serliço de engenharia objcto de trânsltrência volunláriâ

celebrada com a Uniào, ou obicto dc tcrmo de cooperaçào ou instrumento conSênere lirmâdo

com cnlidâdc privadâ. cm quc haia anlcprojelo ou pÍojeto básico pré_ap«»ado ou

padronizarjo. disponibilizado pclo rirgào ou entidadc collced(jnlc:

Vll - quando se tratâr {-le aquisição. scrviço ou obra (rbicto de empréstimo' financiamento ou

instrumento congênere firmado com banco ou instituição de Í-omento quando houver

detalhâmcnto sutlciente do objelo 1l execular no próprio compromi§so Íirmadol

VIII - conlratâçõcs de etaboraçâo du projetos básico erou crccutiro lomados isoladamente'

isto lJ. quando nào acompanhadâ da cxccuçâo dos scn iços ou obras correspondcntesi

IX - quaisqucr alterâções contratâis realizâdas por meio dc 'l ermo Aditivo ou Âpostilamento_

inclusive acrescimos contratais e p«rnogaçôes contratuais relativas a serviços contínuos'

§ l' Os irutos clo processt, delcrào ser instruídos com â juÍificativa c a indicaçào do

disposili\o r auloÍizar a nào claboraçào do rcspecti\o lr I P'

§ 2" o disposto rresle artigo tambem sc aplica à elaboração dc Mapa de Riscos da conÚrtâção

Art. 3" Os trl P de\erào cvidenciaÍ o pÍoblema a ser rcsolvido e a melhor solüçâo d€ntre as

possi\eis. dc modo a permitir a â!rl;âÇão da \;abilidade lécnica socioeconômicac âmhiental

da contralaçào.

Àrt. 4" Os l,'[P serão elaborados corrjuntamente por scr\'idoros da área técnicâ c Ícquisitânte

ou. quando hollver. pela equipe r.Jc planc.jamento da conlratâçào'

Art. 5" Os lll l'de\erào ser eliborrdos con5;dcrando â ncccssidadc d"'t"tO'::I::::::tt'tõ::*.,.j 
.
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disponíveis no melcado c a soluçào a adotar- sendo sugerida a seguintc ordem de elaboraçào

,lo rrleÍàto:

I - [rixo da necessidade:

a) dcscrição da neccssidade dâ contrâtação. considerado o problema a ser resolvido sob a

perspccliva do interessc público:

b) estimativa das quantidades a sercm contratadas. âcompanhadâ das memórias de cálculo e

dos documentos que lhe dão suponc, considerândo a interdepcndência com oulras

conLratações, de modo a possibilitar cconomia de escalâ:

c) requisitos nccessários e suÍicientcs à escolha da solução. prevcndo criterios e prálicas de

sustentabilidade: c

d) resultados pretendidos. em teÍrnos de efêtividade e de descnvolvimento nacional

sustentável.

Il - Ilixo das soluçôes:

a) levântamento de mercado. quc consiste na prospccção c aniilise da§ alternâtivas

possíveis de soluçôes. podendo. ent.e outrâs opções. scrconsidcradas contmtações similâres

taitas por outros órgãos e entidades. o! píodutos/serviços comumentc utilizados e lacilmcnte

clisponiveis no mercarJo. além dc audiénciâs públioâs ou diálogo transparcnte cotn potcnciais

contÍatadas, pâra coleta de contrihuiçôes:

b) estimalilâ clo valor da contrataçào. acompanhada dos pÍeços unitários referenciais. das

memórias de cálculo e dos documentos que lhe dão suporte" que poderão constâr de ancxo

classiflcado:

c) contrataçôes correlatas e/ou inlerdepcndentcsl

d) pro\idênciâs â serern adotadâs Pelâ âdminisÍrâçào pre!iamente à celebrâçào do contrato.

inclusive quanto à câpacitação de ser\idores ou dc cmpreeados para Ílscalizaçâo e gestào

contratual ou adequaçâo do ambientc da organizaçào: e

e) possíleis impâclos ambientais e respectivas mcdidas de tratamenlo.

lll - [rixo da solução a adotar:

a) dcscrição da solução como um todo- inclusire das erigências rclücionadas à mânutenção

c à assistência técnica. quando lbr o caso" acompanhada das justiÍicativas téenica e

cuonómica da c\ci,lha do tipo de .uluçào.

b) iustilicativâs pam o parcelamc[k) ou nâo da solução. se aplicávcl:

c) posicionamento corlclusi\o sobre â viabil;dade c razoabilidade da contrataçâoi e

d) consideraçôes a propósito do illinhanlcnto enl.c a contr:Ltaçào e o plan!'jamento do órgào

ou cntidade. idcntillcando a prclisão no Plano 
^nual 

de Contrauçôes ou. se for o caso.

justificando a âusência de previsào. ,N.n.oMmB t;trl'ti-ilil lil

,i.Ll:
t,,f
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l'Quanto ao le\antamento de mercado visando à oblcnçào de in

comerciais relcvanles à deílniçâo do obieto e elaboração do proielo básico ou lermo de

referência. os resfonsáveis pcla claboraçào dos IllP podcrão promoveÍ comuniccçôes

Íormais corr potcnciais interessados durânte â fasc dc plilnejâmento das contrâtaçõÉ\,0s

quais serilo registradas no processo administüt;vo. não i0lpcdindo o paÍticular colahorador

de participar de eventual licitaçào pública. ou mesmo de cetebràr o respecti\o contrato ainda

que dccorrente de dispensa ou inc\igibilidade. tampouco lhe conferindo a autoria do ETP_

Proieto Básico ou fermo de Retàrência.

§ 2o A eslimativa do vator da conlütaÇão. nesta làsc. poderá ser paramétricâ. nào sendo'

necessariamcnte. a pesquisa prcliminar de preços que conslará do Projeto Uásico ou Termo

de Referência-

§ 3' Os responsáveis pela elaborâção dos uTP poderão claboíar aíelatos simPlificâdos_

desde quc rcste caracterizada. aindâ quc de forma gcnérica' à nccessidade do Município' as

soluçôes disponiveis no mercado c a solução a adotar.

§ .1" Sem preiuízo do disposto no parágralo anterior. podcrá scr elaborado [l P simf!lil]câdo

quando lbr adotada modelâgcm Preconizada nos Cadcrnos de Logística do Ministério da

Economia. disponiveis em htlos:/\\u\!-qo!.brrcolnoras/pl-br'a'lente-Dublico/cadernos-de-

lo!.listiaa.oucmdiretrizesoficiaisdoCo!crnoFedcral.como.pore\emploconstantcsdas
seguinlcs rcgulamentações:

a) Instruçào Normativa Seges/MIl n' 05/2017. para seníiços tcrceirizadosl

b) Po(ariô S(iD,'MCl n'370/2023. pàrâ outsourcinB de impressão:

c) I'oíaria SCDIMCI n' 750,/202.3. para contrataçâo visando ao desenvolvimento-

manutenção e à sustentaÇào dc soll\Àare:

d) I'oÍtaria SGD/MCI n' 1.070/2021. para scniços de operaçâo de inliâcstrutum e

atendimcnto a usuários de TI(':
e) Inslrução Normaliva Secon/PR n'01/2023. parl scrviços de publioidadc' promoçãtt'

comLlnicação inslitucional e comunicação digital: e

ô I'oíaria S(lD,'MCil n' 2.715/202-1. para contratação e gestão de estações d!' trabalho'

§ 5'Nas conlrataÇões que uliliâm especificações pad«rnizadas cstabelecida§ nos Câdemos

àe l-ogistica divulgados Pela Secrctaria de (leslào da Sccretaíia Espec;âl de

Desburãcralizaçào. Gestâo e Co\crno Digital do Minislério cla Economia os responsáveis

pela elaboração dos ETP poderâo aproveilar elemenios cstabelccidos como padrào'

§ 6o Em sc trâtando dc ETI' parâ a rcalização de licitaçõcs sempre que' r*1:": lÍil,11o#i:,:...,.::.:: --

l,'n.:

a)cs lôcnicas e

Pro.

N' Á,)
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Proc n9

dos I l P. a quantidade de fbrrrccedores aptos a atendercm à demandâ da AdministraÇão Íor

considerrda resl ita. deve-se rcriticâr se os rcquisitos inicialmente necesúrios e suficiente§

à escolhâ da solução. ou outros aspcctos dos hTP. limitam ou nào a sua pa(icipâção. e em

caso posiiivo. se sào rcalmentc indispensáveis. llexibili/ando-os sempre que possível

Art, 6" L)s responsá\eis pela elahoraçào dos ETP podcrão elaborá-los por nreio do Sistema

ETP Digital. ferramenta inlonnatizada. disponibiliTadâ pela sccretariâ de Ce§lâo dâ

Secretaria Especial de Desburocratização. Cestão e Coverno t)igita! do Ministério dÂ

Economia. no Portal de Compras do Co\erno federal. para elahoraçâo dos E1-P-

Parágraío único. (laso os rcsponsávcis pcla claboraçào dos I-lP dccidam disponibilizar os

aftetàtos para consutta dos rJemtis órgãos no Sistcma []'IP Digital. sempre quc sc trâtâr de

licitaçào. a publicação, no Sistema Ell' Digil3l. d('\e ocorreÍ uon(('mitanlemente à

publicaçâo do avisode licitaçào no I)OM c à di\ulgação do certame na plahtbrma de disPula'

ou anlcs. quândo da divulgaçâo dâ lntenção de Registro de Prcços. se for o caso'

Art. 7" os E fP sào públicos e derem inlcgràr o Projelo Básico ou 'lermo de Relêrência os

quais podcrão tràzer relêÍénciâs à melhor li)nlla dc acessar o seu conteúdo inclusi\'e pcla

lnlemct.

Parágrafo único. ExcepcionaLncnrc. mediante iustilicaliva a Adminislraçào pode

classitlcar os ETP como documcntos preparatórios 5igilosos termos do § 3' do aÍt 7" da Lei

n' I2.517. de 201 l. e do ân. 20 do Decrcto n' 7.724- ''le 
2Ol2'

Art. 8" Lste Dccrcto cnlra enr vigor na datâ dc sua publicaçào'

Dê-seciência- publique_se. cumpra-se

CAtsINI]'I'I] DO PREFEITO N4UN ICIPAI,

Em l9 de t'evereiro de 2024.

FRANCTscoDANTAS âi'[*.';l;Jffi:,i%::#::ii§""
RIBEIRO FILHO:1 2576I 31 387 ouao':or,r.ou rs rr,m v.oroo'

FRÀNCISCO DANTÀS RIBT]IRO FILHo
Prel'cito MuniciPâl
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